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Elvis queria realmente ajudar os garotos a se livrarem das drogas. Outro 
propósito de sua viagem era obter para si mesmo um emblema de agente da 
Divisão Federal de Narcóticos. 

 

(acima) Elvis como um bom papai “coruja” levou a foto de Lisa! 

(Elvis e Eu) Elvis era um grande colecionador de emblemas. Tinha 
emblemas de detetive, guarda e xerife de todas as partes da nação; o 
emblema de agente de narcóticos representava para ele uma espécie de 
poder supremo. Em sua imaginação, esse emblema lhe proporcionaria o 
direito de carregar qualquer droga. Também daria a ele e sua Máfia de 
Memphis o direito de portar armas.  

Elvis Triunfal Elvis se não fosse cantor poderia ter sido um policial, 
tamanha sua admiração pela profissão. Às vezes parava seu carro para 
acompanhar ocorrências nas proximidades de Graceland e até oferecia 
ajuda.   
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(Elvis e Eu) Sua obsessão em obter esse emblema fora causada por um 
detetive particular chamado John O’Grady, a quem Elvis contratara para 
trabalhar num processo de paternidade. O’Grady mostrou a Elvis o seu 
emblema de agente federal de narcóticos. A imaginação de Elvis entrara em 
ação no mesmo instante. Como poderia obter tal emblema? O’Grady 
informara que John Finlator era o homem que deveria procurar. 

Elvis determinou que Jerry ficasse esperando no hotel, para o caso do 
Presidente Nixon telefonar enquanto ele ia falar com Finlator. Uma hora 
depois Jerry recebeu um telefonema de Elvis, dizendo que Finlator negara 
seu pedido. Jerry ficou surpreso pelo estado emocional de Elvis. Ele parecia 
à beira das lágrimas quando disse: 

— Ele não quer me dar o emblema! 

Jerry conseguiu animá-lo um pouco com a informação de que acabara de 
receber um telefonema da Casa Branca. 

— o Presidente leu sua carta e vai recebê-lo dentro de vinte minutos. 

Entrar na Casa Branca não era fácil, nem mesmo para Elvis Presley. Os 
guardas se mostraram cordiais, mas cautelosos, revistando-o 
meticulosamente. Jerry também foi revistado antes de terem acesso ao 
Gabinete Oval, assim como Sonny West, a quem Jerry chamara para 
acompanhá-los. Sonny ficara aturdido com o chamado e tornou-se atordoado 
quando compreendeu que ia se encontrar pessoalmente com o Presidente 
dos Estados Unidos. 

 


